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EMENTA
Este  curso pretende explorar  algumas  das  interfaces  da antropologia  e  da política.  O curso está
dividido em duas partes. Na primeira vamos ler textos clássicos de antropologia política sobre uma
série de sociedades que se encontram além ou aquém do horizonte político que o mundo ocidental
costuma reconhecer enquanto tal. Num segundo momento voltaremos, espera-se que não da mesma
maneira, não com os mesmos olhos, às sociedades ocidentais contemporâneas. 
A  avaliação  será  dividida  em  participação  nas  aulas  (30%)  e  trabalhos  (70%).  Teremos  dois
trabalhos, um no meio e outro no final do semestre. O primeiro será uma lista de questões a serem
respondidas pelos alunos e o segundo um ensaio com tema a definir.
Importante: A avaliação da participação em aula será realizada através das reflexões e perguntas 
elaboradas pelos alunos sobre cada leitura obrigatória, que devem ser enviadas para a lista dos alunos
da disciplina antes da aula. Estas perguntas devem ser elaboradas numa maneira reflexiva para 
estimular a discussão sobre o tema do seminário com referência nas leituras. 

PROGRAMA

1ª sessão – 14/09: Introdução e apresentação do curso

2ª sessão – 21/09: Introdução – O que é antropologia política?
 OLIVEIRA FILHO, João Pacheco de. “Antropologia política” SILVA, Benedito, coord. In: Dicionário de

Ciências Sociais. Rio de Janeiro, FGV, 1987. 
 KUSCHNIR, Karina. “Antropologia e Política”. Revista Brasileira De Ciências Sociais.  VOL. 22 Nº. 64,

junho 2007.

PRIMEIRA PARTE: 
1. A Antropologia Política Britânica na África e Alhures
3a sessão – 28/09
 FORTES,  Meyer  e  EVANS-PRITCHARD,  E.E.  Sistemas  Políticos  Africanos.  Lisboa:  Fundação

Calouste Gulbenkian. 1981. [“Introdução”: 1-23]
 Evans-Pritchard,  E.E.,  Os Nuer: uma descrição do modo de subsistência e das instituições

políticas  de  um  povo  nilota.  1978,  São  Paulo:  Perspectiva.  [“Introdução”  e  “O  Sistema
Político”: 5-22 e 151-200].

4a sessão – 05/10
 Leach, E.,  Sistemas Políticos da Alta Brimânia. 1996, São Paulo: Edusp. [“Introdução”, “O

plano de fundo ecológico da sociedade Kachin” e “Conclusão”: 65-93 e 321-333]

5a seção – 19/10: Rito e Política
 Gluckman, M.,  Rituais de Rebelião no Sudeste da África. Cadernos de Antropologia. Vol. 1.

1974, Brasília: Editora da UnB. 1-42.

1

mailto:belderose@yahoo.com.br


 Turner, V., Liminaridade e Communitas, in O Processo Ritual: estrutura e antiestrutura. 1974,
Vozes: Petrópolis. p. 116-59.

2. Sem Rei, sem Lei e sem Deus nas Américas!?
6ª Sessão – 26/10
 Clastres, P., Copérnico e os selvagens, in A sociedade contra o Estado. 2003, Cosac & Naify:

São Paulo. p. 21-41.
 Clastres, P.,  A sociedade contra o Estado, in  A sociedade contra o Estado. 2003, Cosac &

Naify: São Paulo. p. 205-34
Leitura complementar: Clastres, P., Arqueologia da violência: a guerra nas sociedades primitivas, in
Arqueologia da violência - pesquisas de antropologia política. 2004, Cosac & Naify: São Paulo. p.
229-70.

7a sessão – 02/11 Xamanismo e política

 Carneiro  da  Cunha,  Manuela.  “Pontos  de  vista  sobre  a  floresta  Amazônica:  xamanismo  e
tradução”. Mana. 4: 7-22, 1998.

 Perez  Gil,  Laura.  Chamanismo  y  modernidade:  fundamentos  etnográficos  de  un  processo
histórico.  In: Calavia Sáes, Óscar, Marc Lenaerts, Ana María Spadafora (eds). 2004.  Paraíso
Abierto, Jardines Cerrados: Pueblos indígenas, saberes y biodiversidad. Quito, ABYA-YALA,
2004, p.179-201.

8a sessão – 09/11 Etnicidade e política

 Pacheco de Oliveira Filho, João 1999. “A problemática dos ‘índios misturados’ e os limites dos
estudos americanistas: um encontro entre antropologia e história,” in  Ensaios de antropologia
histórica. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ. pp: 99-123.

 Carneiro da Cunha, Manuela. “Parecer sobre os critérios de identidade étnica”. In:  O índio e a
cidadania, São Paulo, Brasiliense, 1983.

9a sessão – 16/11 Primeira avaliação: trabalho para ser feito em casa e entregue no dia 23/11

SEGUNDA PARTE:
1. De novo entre Reis e Deuses, de novo a hierarquia: hindus e polinésios
10ª Sessão – 23/11
 Dumont, Louis. “A categoria política e o Estado a partir do século XIII”. In: O individualismo.

Uma perspectiva antropológica da ideologia moderna. Rio de Janeiro, Rocco, 1985, p. 73-121.
 Dumont, L.,  Homo Hierarchicus - le système des castes et ses implications.  2 ed. Collection

Tel. Vol. 1. 1989, Paris: Gallimard. 449. [Introdução (itens 1, 2, 3 e 7), Cap. 2 (itens 21, 22, 23
e 24) e Cap. 3 (itens 31, 32, 33 e 34)] 

11ª Sessão – 30/11
 Sahlins, M., Suplemento à Viagem de Cook; ou "le calcul sauvage", in Ilhas da História. 1990,

Jorge Zahar Editor: Rio de Janeiro. p. 23-59. 
 Sahlins, M.,  O Rei-Estrangeiro; ou Dumézil entre os Fiji, in  Ilhas da História. 1990, Jorge

Zahar Editor: Rio de Janeiro. p. 106-39. 

2. Enfim, entre nós. Mas, você viu à sua volta? Estranho, não?
12a Sessão – 07/12
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 Viveiros  de  Castro,  E.  & R.B.  Araújo,  Romeu e Julieta  e  a  origem do Estado,  in  Arte  e
Sociedade: ensaios de sociologia da arte, G. Velho, Editor. 1977, Zahar: Rio de Janeiro. p.
130-69. 

13ª Sessão - 14/12
 Sahlins,  M.,  A tristeza  da  doçura,  ou  a  antropologia  nativa  da  cosmologia  ocidental,  in

Cultura na Prática. 2004, Editora UFRJ: Rio de Janeiro. p. 563-619.
 Leitura complementar:  Sahlins, Marshall. “Cosmologias do capitalismo: o setor transpacífico

do sistema mundial”. In Cultura na prática. Rio de Janeiro, Editora da UFRJ, 2004, p. 445-501

14ª Sessão – 21/12
 Goldman, Marcio.  Como funciona a democracia. Uma teoria etnográfica da política. Rio de

Janeiro, 7 letras. (Prólogo, introdução e capítulo 3) 
 Leitura complementar:  Goldman, Marcio.  Os tambores dos mortos e os tambores dos vivos.

Etnografia, antropologia e política em Ilhéus, Bahia. Rev. Antropol., São Paulo, v. 46, n. 2,
2003.

15ª Sessão – 11/01 *
 Latour, Bruno. “Introdução” e “Por que a ecologia política não saberia conservar a natureza" 1/2

e 2/2. In: Políticas da natureza. Como fazer ciência na democracia. Bauru, EDUSC, 2004, p. 11-
105.

 Leitura complementar: Latour, B., From Realpolitik to Dingpolitik, or how to make things public,
in Making things public: atmospheres of democracy, B. Latour and P. Weibel, Editors. 2005, The
MIT Press: Cambridge, Massachusetts. p. 14-43. 

OBS: A bibliografia poderá sofer alterações ao longo do curso.
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http://www6.ufrgs.br/horizon/files/antropolitica/latour2_2.pdf
http://www6.ufrgs.br/horizon/files/antropolitica/latour1_2.pdf
http://www6.ufrgs.br/horizon/files/antropolitica/latour_intro.pdf
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-77012003000200012&script=sci_arttext

